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Reportagem
// Vila Nova de Famalicão

Famalicense dá a 
conhecer as cidades através dos desenhos

“As Cidades e a Memória – a Arquitectura e a Cidade” é o nome do projeto de 
Marta Vilarinho de Freitas, natural de Vila Nova de Famalicão, que tem sido 
publicado em “vários sites e plataformas artísticas nacionais e internacionais, 
nomeadamente no ArchDaily.com, o site de arquitetura mais visto do mundo. 
PATRÍCIA PEREIRA

Desde “pequenina” que a jovem de 30 
anos passava “horas” dedicada aos dese-
nhos. Lápis de cor, marcadores e aguarelas 

“preenchiam o seu imaginário infantil e so-
nhador”, com que “criava realidades novas”. 
Não seria difícil de adivinhar que esses mo-
mentos a levariam “ao crescente gosto pela 
arte e, posteriormente, pela arquitetura”, 
tendo-se licenciado, em 2009, em Arquite-
tura pela Escola Superior Artística do Por-
to. Mas o “momento de viragem” aconteceu 
durante a faculdade, quando passou a “de-
senhar a escala da cidade”. “Foi um momen-
to marcante e lembro-me constantemente 
das aulas de desenho. Muitas delas foram 
passadas no exterior, a desenhar edifícios, 
ruas e vielas, cheios e vazios, interior e exte-
rior. Penso que foi nesse período que o meu 
projeto começou a ganhar forma, mesmo 
que inconscientemente”, adiantou. 

Os desenhos que “mais gostava de fa-
zer eram as fachadas, os alçados e os por-
menores arquitetónicos”, que, atualmente, 
são “o conceito de todos os seus desenhos”. 
Em cada desenho, mencionou, “conta uma 
história” com “um percurso pela cidade e 
pela arquitetura”. “Para mim, o momento 
mais interessante é o ato de criar, de pen-
sar no desenho, de estruturar o tecido ur-
bano dos meus rendilhados de casario e é 

interessante porque em cada desenho pos-
so descobrir e acrescentar elementos no-
vos”, asseverou.

A “3 de maio de 2015”, a arquiteta criou 
a página www.facebook.com/martavilari-
nhodefreitas, onde publicou os seus “pri-
meiros desenhos”, que foram feitos “aos 
fins de semana, de forma mais ou menos 
espontânea, de vários tamanhos e com 
mais ou menos detalhe”. Todos eles tinham 
como “fio condutor a cidade” e foi assim 
que nasceu o projeto “As Cidades e a Me-
mória – a Arquitectura e a Cidade”. “O tema 
da Cidade é infinito. Fico também muito 
feliz por ver o meu trabalho publicado em 
vários sites e plataformas artísticas nacio-
nais e internacionais, nomeadamente no 
ArchDaily.com – o site de arquitetura mais 
visto do mundo. Espero ter muitos proje-
tos pela frente. Tenho, inclusivamente, al-
gumas ideias em mente que gostaria mui-
to de concretizar”, declarou.

Com a página de Facebook, Marta Vilari-
nho de Freitas tem comunicado com “todo 
o mundo” e, inclusive, foi “recentemente 
contactada por um arquiteto e professor 
da Judson University - Architecture and In-
terior Design, em Ilinóis, nos Estados Uni-
dos”, para “saber se poderia utilizar os seus 
desenhos e métodos para um workshop de 
desenho aos seus alunos de arquitetura”, 

contou, o “que a deixou muito feliz”.
Desde que concluiu o curso, em 2009, 

Marta trabalhou em “várias vertentes da 
arquitetura”, desde “atelier de arquitetu-
ra, câmara municipal, perita de avaliação 
patrimonial e design”. “Todos esses mo-
mentos foram importantes e me adiciona-
ram algo novo. Neste momento, dedico a 
maior parte do meu tempo ao projeto de 
desenho que tenho vindo a desenvolver, o 
que me agrada muito. Já não me imagino 
sem estes desenhos”, esclareceu. 

Desenhos da famalicense 
na primeira página do JN

Já por duas vezes, Marta Vilarinho de Frei-
tas viu os seus trabalhos na primeira página 
do Jornal de Notícias (JN). Recentemente, a 
13 de julho, o seu desenho de Lisboa foi pu-
blicado na primeira página da edição sul do 

JN, como “imagem da cidade”. O desenho, 
contou, estrutura-se “desde a baixa pom-
balina até ao Castelo de São Jorge”, haven-
do “uma grande referência à nossa Histó-
ria, ao Oceano e aos Descobrimentos”, sen-
do possível ver “o mapa-mundo, elemen-
tos de navegação e a Caravela Portugue-
sa”. “O que penso ser mais interessante e 
o que me dá mais prazer, é ir descobrindo 
todo o desenho e todos os pormenores que 
se vão desenhando por entre o casario. Te-
mos de pousar o olhar por alguns momen-
tos, para podermos focar e descobrir a ci-
dade”, descreveu.

Já o ano passado, foi publicado no dia de 
S. João “um desenho do Porto” na capa do 
JN, que tinha “a particularidade de ter os 
balões de São João, coloridos, que trans-
mitem a alegria da cidade”. “Vê-se todo o 
casario, a ribeira, Património Mundial, e o 
Douro, com os seus barcos rabelos”, traçou.


